
 

ANAIS do XII Simpósio de Pesq. e de Práticas Pedagógicas do UGB | 29/01 a 02/02/23 | ISSN 2317-5974 

 

 
EFEITOS DA RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO E DO TEMPO DE CURA 

NO PROCESSO DE RESISTÊNCIA DE ESTRUTURAS DE 
CONCRETO ARMADO 

 

 

Diego Dornelas Diogo1 

Júlio Eduardo Paiva Sena Maia2 

Eder José Siqueira3 

 João Henrique Brandenburger Hope4 

Jorge Luiz Faria5 

Cláudio Rodrigues6 

Davi Nascimento7 

Diego Motta8 

Elias da Silva9 

Gyovanna de Aquino10 

 

 

RESUMO 
 

As estruturas de concreto armado estão sujeitas a diversos tipos de deterioração e 
uma das principais delas é a carbonatação. Nessse trabalho foram observadas e 
estudadas as influências da relação água/cimento (a/c) e o tempo de cura no processo 
de resistência e na possibilidade futura de carbonatação das estruturas. Foram 
confeccionados seis corpos de prova cilíndricos, com 20 cm de altura e 10 cm de 
diâmetro, e quatro prismas, com dimensões de 20 cm x 20 cm x 50 cm, e divididos em 
dois grupos com diferentes tipos de relações a/c. A análise foi feita através dos 
ensaios realizados no laboratório de construção civil do Centro Universitário Geraldo 
Di Biase. 
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